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Conferência Promover a Reabilitação Urbana
Regenerar as Cidades, Dinamizar o País
A Cidade enquanto motor da coesão social, da inovação, da cultura e 

do conhecimento
CONCRETA 2011 – 19 de Outubro de 2011

Operacionalizar a Reabilitação Urbana

Rui Moreira - Porto Vivo,  SRU

Porto Vivo, SRU
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Sustentabilidade – Económica, Social e Ambiental
Identidade
Criatividade
Inovação
Integração
Participação

PRINCÍPIOS

OBJECTIVO
Promover a reabilitação e reconversão do património degradado da ACRRU

60% 40%+
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•A re-habitação da Baixa do Porto

•O desenvolvimento e promoção 
do negócio na Baixa do Porto

•A revitalização do comércio

•A dinamização do turismo, 
cultura e lazer

•A qualificação do domínio 
público

ESTRATÉGIAESTRATÉGIA

Dimensão da Tarefa
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Área km2 Residentes Edifícios Alojamentos
% Edifícios em Mau 

Estado de Conservação

ACRRU 10.7 81,660 18,048 46,561 53,8%

ZIP 5 43,000 10,572 25,178 36,7%

Centro Histórico(*) 0.5 7,000 1,796 n.a. 36,4%

ACRRU – Área Crítica de Recuperação e 
Conversão Urbanística

ZIP – Área de Intervenção Prioritária

Centro Histórico – Sítio Património da 
Humanidade

Fonte: INE (Census 2001)

(*) Plano Gestão do Centro Histórico

do Porto Património Mundial (2008)
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Dimensão da Tarefa
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Área INE (km2)

2001 2011 2001 2011

População Residente 10.356.117         10.555.853         263.131           237.559           

Famílias 3.654.633           4.079.577            100.696           103.965           

Total Edifícios 3.160.043           3.550.823            46.681             44.472             

Alojamentos Familiares 5.054.922           5.879.845            125.267           136.917           

N.º de Residentes por Alojamento 2,05                     1,80                      2,10                  1,74                  

N.º de Alojamentos por Famílias 1,38                     1,44                      1,24                  1,32                  

Total 

41,91

Porto

Total 

Localização

92090,10

Portugal

Fonte: INE, Censos 2001, Censos 2011 (Resultados Provisórios)

Dimensão da Tarefa
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Área INE (km2)

v.a. % do Total v.a. % do Total v.a. % do Total v.a. % do Total

População Residente 84.380          32,07% 71.525          30,11% 13.218          5,02% 9.314            3,92%

Famílias 34.991          34,75% 34.528          33,21% 8.633            8,57% 8.372            8,05%

Total Edifícios 18.048          38,66% 16.926          38,06% 3.097            6,63% 2.853            6,42%

Alojamentos Familiares 46.847          37,40% 49.809          36,38% 7.400            5,91% 7.738            5,65%

N.º de Residentes por Alojamento 1,80               n.a. 1,44               n.a. 1,79               n.a. 1,20               n.a.

N.º de Alojamentos por Famílias 1,34               n.a. 1,44               n.a. 0,86               n.a. 0,92               n.a.

Núcleo Histórico (ii)

2011

1,53

2001

10,67

Localização
ACRRU (i)

20112001

Notas:
(i)Para efeitos estatísticos, considera-se o território da ACRRU como aquele composto por 8 freguesias: Bonfim, Cedofeita, Massarelos,

Miragaia, São Nicolau, Santo Ildefonso, Sé e Vitória.
(ii)Para efeitos estatísticos, considera-se o território do Núcleo Histórico como aquele composto por 4 freguesias: Miragaia, São Nicolau, Sé

e Vitória.
v.a.: valor absoluto
n.a.: não aplicável
Fonte: INE, Censos 2001, Censos 2011 (Resultados Provisórios)
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Metodologia de Intervenção
DL 104/2004, de 7 de Maio
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publicação, 2005

Metodologia de Intervenção
DL 104/2004, de 7 de Maio
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6 Áreas de Intervenção Prioritária

DIMENSÃO

1.290.629  m2
70 quarteirões
2.100 edifícios
7.150 alojamentos

Metodologia de Intervenção
DL 104/2004, de 7 de Maio

10 © Porto Vivo, SRU (2011)

32 Documentos Estratégicos

Metodologia de Intervenção
DL 104/2004, de 7 de Maio
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Metodologia (DL 104/2004, de 7 de Maio)

Metodologia de Intervenção
DL 104/2004, de 7 de Maio

Tarefa da    
SRU

Iniciativa do 
proprietário

30 MESES
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Cronograma de uma Intervenção
(DL 104/2004, de 7 de Maio)
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Estado da Arte

30 de Junho de 2011
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Estado da Arte

30 de Junho de 2011
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719 parcelas
498.200 m2ABC

112 Parcelas com AR Assinado

33 Parcelas sem Necessidade de Intervenção
70 Parcelas em Projecto

96 Parcelas em Obra (32 com AR)

12 Parcelas com Obra em Conclusão
39 Parcelas com Intervenção Concluída

Totais 
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Estado da Arte

30 de Junho de 2011

© Porto Vivo, SRU (2011)16

Atribuições das Sociedades 
de Reabilitação Urbana

Decreto-Lei 104/2004, de 7 de 
Maio

- Promover a reabilitação na ACRRU, 
em conformidade com os Estatutos da 
Sociedade.

Decreto-Lei 307/2009, de 23 de 
Outubro

- Cabe ao Município promover a 
reabilitação urbana, e incumbir uma 
entidade gestora da coordenação e 
gestão de operações de reabilitação 
urbana.
-As entidades gestoras, no caso de 
possuírem como objecto social 
exclusivo a gestão de operações de 
reabilitação urbana, são denominadas 
SRUs.
- Período transitório: as actuais SRU 
mantêm todas as competências na sua 
zona de intervenção (ACRRU).

Metodologia de Intervenção
DL 307/2009, de 23 de Outubro
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Critérios de Delimitação
-Critérios Urbanísticos e 
Históricos;
- Dinâmicas;
- Dimensão territorial;
- Continuidade estratégica.

Aprovado pela Câmara Municipal
do Porto, a 22 de Fevereiro de
2011

Metodologia de Intervenção
DL 307/2009, de 23 de Outubro
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Metodologia de Intervenção
DL 307/2009, de 23 de Outubro



20-10-2011

10

© Porto Vivo, SRU (2011)19

Cronograma para a Constituição das ARU’s

Metodologia Prazo de Execução

Delimitação de uma ou várias ARU’s; definição de uma ORU sistemática 6 meses

Aprovação pelo Município 1 mês

Parecer do IHRU 20 dias úteis – 1 mês

Discussão pública ao abrigo do art.º 77º, n.º 4 do Decreto-Lei n.º 380/99, 

de 22 de Setembro
2 meses

Aprovação pela Assembleia Municipal; publicação e constituição da ARU 2 meses

A entidade gestora (Porto Vivo, SRU) promove a ORU Não definido

Constituição da Unidade de Intervenção (U.I.) 14 meses
Concurso para adjudicação de serviços externos 2 meses

Levantamento sistemático + Vistorias 6 meses

Levantamento cadastral 6 meses

Programa de execução da U.I. Não definido

ARU 
12 meses

UI
14 meses

+

Metodologia de Intervenção
DL 307/2009, de 23 de Outubro
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Conclusão

SUSTENTABILIDADE – ECONÓMICA, SOCIAL E AMBIENTAL

DOTAR A POPULAÇÃO DE CAPACIDADES CÍVICAS E MELHORAR AS SUAS 
CONDIÇÕES DE VIDA

NA CONJUNTURA ACTUAL – RELANÇAMENTO DA ACTIVIDADE ECONÓMICA E 
CRIAÇÃO DE EMPREGO

MODIFICAÇÃO DA BASE ECONÓMICA DA CIDADE - CRIATIVIDADE, 
INOVAÇÃO, CONHECIMENTO, INTERNACIONALIZAÇÃO 

ATRACÇÃO DE NOVOS HABITANTES E NOVAS ACTIVIDADES ECONÓMICAS

EXISTE AINDA UMA IDENTIDADE E CULTURA LOCAL, “UM ESPÍRITO DO 
LUGAR”
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REABILITAÇÃO DOS EDIFÍCIOS E MELHORIA DO ESPAÇO PÚBLICO

RENOVAÇÃO/REUTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS E INFRAESTRUTURAS 
EXISTENTES

INCENTIVO A FORMAS ALTERNATIVAS DE OCUPAÇÃO DOS EDIFÍCIOS 
(RESIDÊNCIA,  COMÉRCIO,  SERVIÇOS)
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Obrigado!

PORTO VIVO, SRU

SOCIEDADE DE REABILITAÇÃO URBANA DA BAIXA PORTUENSE, S.A.

PORTO VIVO, SRU

Rua Mouzinho da Silveira, nº 208-214

4050-417 PORTO

Web: http://www.portovivosru.pt

Email: sru.portovivo@cm-porto.pt


